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Resumo: Para responder ao objetivo principal deste estudo, que é verificar as dimensões 
relacionadas à felicidade no trabalho a partir da interação dos construtos do bem-estar subjetivo, 
bem-estar psicológico, bem-estar no trabalho e bem-experiente e avaliado, utilizou-se a correlação 
linear de Pearson, via método PLS. Nesta pesquisa, a população refere-se à totalidade dos 
trabalhadores da rede farmacêutica (1.300). Obteve-se o retorno de 506 questionários preenchidos 
adequadamente, número mínimo exigido para a amostra. Notou-se que a dimensão do bem-estar 
psicológico (sentimentos de expressividades e de autorrealização) correlacionou-se positivamente às 
dimensões do bem-estar subjetivo (afetos positivos, afetos negativos), fortemente com as variáveis 
do bem-estar no trabalho (satisfação com o trabalho, envolvimento no trabalho e comprometimento 
organizacional afetivo) e moderadamente com o bem-estar avaliado/experiente, e vice versa 
(estados da felicidade), para caracterizar o construto felicidade no trabalho nesta pesquisa.  

Palavras chave: Felicidade no Trabalho; Dimensões do bem-estar; bem-estar subjetivo. 

 

Happiness At Work: An analysis from the dimensions of 

welfare 
Abstract:  
To answer the main objective of this study, which is to verify the dimensions related to 
happiness at work from the interaction of the constructs of subjective well-being, 
psychological well-being, well-experienced and evaluated well-being, we used Pearson's 
linear correlation via the PLS method. In this research, the population refers to all workers of 
the pharmaceutical network (1,300). 506 properly completed questionnaires were returned, 
minimum number required for the sample. It was noted that the dimension of psychological 
well-being (feelings of expressiveness and self-realization) correlated positively with the 
dimensions of subjective well-being (positive and negative affects), strongly with the 
variables of well-being at work (satisfaction). with work, work involvement and affective 
organizational commitment) and moderately with assessed / experienced well-being, and 
vice versa (states of happiness), to characterize the happiness at work construct in this 
research. 
Key-words: Happiness at work; Dimensions of well-being; subjective well-being. 
 
1. Introdução 

As pesquisas sobre felicidade no trabalho apontam para respostas escassas e inconsistentes 
(BRUNING et al.,2017; CARRILLO et al., 2017), relacionadas a 
dimensões isoladas do bem-estar, como, por exemplo, à satisfação no trabalho, ou a 
variáveis relacionadas 
a afetos positivos, afetos negativos e satisfação com a vida – estas últimas, dimensões do 



 

 

bem-estar subjetivo (BES); ou ainda a sentimentos de expressividade e autorrealização, 
dimensões do bem-estar psicológico (BEP); ou a dimensões isoladas do bem-estar no 
trabalho (BET)– comprometimento organizacional, envolvimento com o trabalho e satisfação 
no trabalho (OLIVEIRA et al., 2016; SENDER & FLECK, 2017; MARTINEZ-ARAUJO, 2018).  

O bem-estar subjetivo pode ser compreendido como as emoções e os humores positivos e 
negativos no trabalho, ou seja, a expressão dos afetos no espaço laboral (ALBUQUERQUE & 
TRÓCCOLI, 2004). O bem-estar psicológico envolve a percepção de que o trabalho permite o 
desenvolvimento de habilidades e contribui para o alcance das metas de vida do indivíduo 
(PASCHOAL & TAMAYO, 2008). Já o bem-estar no trabalho é caracterizado por vínculos 
afetivos positivos com o trabalho (satisfação e envolvimento) e com a organização 
(comprometimento organizacional afetivo), em suas dimensões afetivas – afeto positivo e 
negativo (SIQUEIRA & PADOVAM, 2008). O presente estudo segue a tendência da literatura 
acadêmica (SENDER &FLECK, 2017; SOUSA & PORTO, 2015), optando por usar o termo 
felicidade no trabalho como um construto mais completo, englobando dimensões ou 
construtos subordinados ao bem-estar (CARDANA, 2016).  

A concepção do bem-estar como uma dimensão da felicidade traz à tona aspectos positivos 
da experiência do indivíduo, agregando ao termo uma conotação positiva e mais ativa, indo 
além dos aspectos ou das experiências negativas (PASCHOAL; TORRES; PORTO, 2010). 
Analisar a felicidade a partir das dimensões do bem-estar incorpora, ainda, elementos 
filosóficos excluídos de muitas pesquisas (FIDELIS et al., 2018) e, apesar disso, “felicidade e 
bem-estar são termos que se misturam na literatura científica e muitas vezes são usados 
como sinônimos” (PASCHOAL, 2008, p. 16). Para Sousa e Porto (2015), a felicidade no 
trabalho pode ser compreendida, ainda, através de fatores que combinam a dimensão dos 
indivíduos e das organizações. Isso é possível ao se verificar a avaliação que os indivíduos 
realizam da sua experiência – bem-estar experiente (BEE) – e da percepção do contexto 
laboral no qual se encontram inseridos – bem-estar avaliado (BEA). São poucos os trabalhos 
que apresentam uma visão sobre felicidade no trabalho do ponto de vista da interação de 
várias dimensões – individual, coletiva e subjetiva (CARRILLO et al., 2017; AHUVIA et al., 
2015). 

Oliveira et al. (2016) inferiu que quanto maior o bem-estar psicológico, maior o bem-estar 
subjetivo, e que este impacta positivamente no bem-estar no trabalho. A partir dos 
resultados encontrados por Oliveira et al. (2016) – que indicaram que, quanto maior a 
vivência de sentimentos positivos e menor a de negativos, maior é o bem-estar no trabalho 
e, consequentemente, a felicidade no trabalho –, é que surgiu a proposta deste estudo, que 
busca suprir o gap da literatura acadêmica ao considerar as correlações entre o BES, o BET, o 
BEP, incluindo a avaliação do indivíduo em relação ao contexto do trabalho (BEA) e às 
experiências das atividades desempenhadas (BEE). Este estudo avança ao incorporar a 
dimensão do indivíduo, e não somente a da organização, na análise da felicidade no 
trabalho. Assim, o modelo proposto nesta pesquisa busca comprovar a amplitude do 
conceito de felicidade no trabalho como uma composição de diferentes dimensões de bem-
estar (RIBEIRO & SILVA, 2018; CARDANA, 2016; SENDER & FLECK, 2017). 

A partir dessas reflexões teóricas, a pergunta norteadora desta pesquisa é: de que forma a 
felicidade no trabalho engloba diferentes concepções de bem-estar? O objetivo geral é 
verificar as dimensões relacionadas à felicidade no trabalho a partir da interação dos 
construtos do bem-estar. Tal objetivo desdobra-se nos seguintes objetivos específicos:  



 

 

a) validar o modelo de felicidade proposto nesta pesquisa;  
b) caracterizar as dimensões do bem-estar que compõem a felicidade no trabalho;  
c) verificar a relação entre as dimensões do bem-estar e a felicidade no trabalho. 

Conforme apontam os resultados de pesquisa bibliográfica realizada no Brasil, no ano de 
2018, no banco de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoa de 
Nível Superior (Capes), no portal de periódicos Spell e nos anais dos congressos da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad), utilizando a 
palavra-chave felicidade no trabalho, boa parte das investigações sobre o tema felicidade no 
trabalho concentram-se em apenas uma variável ou um construto de bem-estar (RIBEIRO & 
SILVA, 2018). A pesquisa no Spell e na Anpad retornou dois artigos diretamente relacionados 
à felicidade no trabalho. O banco de teses e dissertações da Capes retornou duas teses e dez 
dissertações. Assim, em termos acadêmicos, este estudo avança ao integrar e correlacionar 
os construtos do bem-estar para caracterizar a felicidade no trabalho, concepção não 
encontrada em outros estudos.  

Do ponto de vista organizacional, pesquisas sobre o tema poderão contribuir para a reflexão 
sobre práticas que objetivem promover a felicidade no trabalho (FIDELIS et al., 2018). Este 
artigo está estruturado em sete seções, esta dedicada à introdução. A seção 2 abordando o 
referencial teórico, na qual se resgatam as abordagens sobre felicidade no trabalho – 
algumas discutidas por Oliveira et al. (2016), como o bem-estar psicológico, o bem-estar 
subjetivo e o bem-estar no trabalho – e apresentam-se as dimensões de bem-estar 
experiente e avaliado. Detalha-se, na seção 3, a metodologia, discriminando o tipo e o 
modelo de pesquisa, a população, a amostra, as técnicas de coleta de dados e a análise de 
resultados. Já na seção 4 são apresentados e discutidos os resultados e na seção 5, 
apresentam-se as considerações finais e na sequência, as referências. 

2. Fundamentação Teórica 

2.1 Felicidade no Trabalho 

Na literatura, o estudo científico da felicidade é realizado a partir de análises isoladas dos 
construtos do bem-estar (PASCHOAL &TAMAYO, 2008), porém, quando os estudos 
envolvem o termo felicidade, tem-se um construto mais completo que engloba diferentes 
dimensões do bemestar (OERLEMANS & BAKKER, 2018). Para Warr (2007), a expressão 
felicidade, nos estudos acadêmicos, em detrimento do bem-estar, enfatiza uma dimensão 
mais subjetiva da experiência do trabalhador. Já o termo bem-estar relaciona-se, de forma 
estrita, à qualidade de vida, à redução do estresse e das doenças ocupacionais (PASCHOAL et 
al., 2010). Diante disso, a felicidade no trabalho engloba diferentes dimensões, ou 
construtos, subordinadas ao bem-estar (OERLEMANS et al., 2018), como, por exemplo, as 
duas grandes correntes do BES e do BEP. A principal diferença entre essas duas correntes é a 
concepção de felicidade adotada, o bem-estar subjetivo é característico da tradição 
hedônica de felicidade, ou seja, uma soma de momentos agradáveis, e destaca o prazer 
como o bem maior da humanidade. E a abordagem do bem-estar psicológico é concebida 
dentro da visão eudaimônica da felicidade ou concepção aristotélica, ambas relacionadas à 
expressão ativa das virtudes e daquilo que cada indivíduo tem de melhor (PASCHOAL & 
TAMAYO, 2008). Outros estudos sobre felicidade no trabalho estão relacionados ao bem-
estar experiente e ao bem-estar avaliado, considerados como antecedentes ligados ao 
indivíduo e à organização (AMARAL, 2015; SENDER & FLECK, 2017).  

2.2 Bem-estar experiente e bem-estar avaliado 



 

 

O bem-estar experiente é o construto relacionado a quanto a experiência decorrente das 
atividades desempenhadas no dia a dia pode vir a impactar, de forma positiva ou negativa, 
na felicidade do trabalhador. Por outro lado, o bem-estar avaliado refere-se ao contexto do 
trabalho em que o indivíduo encontra-se inserido. Esse contexto está relacionado, por 
exemplo, ao horário de trabalho, à remuneração, ao local de trabalho e a outras variáveis 
(SOUSA & PORTO, 2015; KAHNEMAN & RIIS, 2005). Para Sender e Fleck (2017), o resultado 
da interação dos dois construtos geram estados de felicidade relacionados ao trabalho, 
assim quando o indivíduo gosta do que faz e está bem onde está, há um estado feliz. As 
situações em que o indivíduo não gosta do que faz, mas está bem onde está, e a que gosta 
do que faz, mas não está bem onde está, podem ser classificadas como estados 
intermediários. Nesse caso, as características individuais são determinantes para um 
comportamento positivo ou negativo no local de trabalho. E, por fim, o indivíduo que não 
gosta do que faz e não está bem onde está pode ter um estado infeliz no trabalho (SENDER 
& FLECK, 2017). Nas pesquisas organizacionais, a felicidade no trabalho também é 
representada por Siqueira e Padovam (2008) e Matheny (2008), que se utilizam do construto 
BET, apresentado de forma detalhada na seção a seguir.  

2.3 Bem-estar no trabalho (BET) 

Resgatando a discussão apresentada por Oliveira et al. (2016) – quando analisou a felicidade 
no trabalho a partir das dimensões do BET –, o bem-estar no trabalho é caracterizado por 
emoções afetivas positivas, sensações prazerosas e agradáveis no contexto laboral 
(SIQUEIRA & PADOVAM, 2008; MATHENY, 2008). Duas dessas emoções estão vinculadas ao 
trabalho (satisfação e envolvimento no trabalho), e a outra, à organização 
(comprometimento organizacional afetivo). Como satisfação no trabalho, entende-se o 
alcance de um estado emocional positivo ou de prazer relacionado às experiências 
provenientes do trabalho. O envolvimento no trabalho compreende o quanto que o 
desempenho no trabalho pode afetar a autoestima de uma pessoa. E o comprometimento 
organizacional afetivo é o processo de reconhecimento do indivíduo com a organização e 
seus objetivos (SIQUEIRA & PADOVAM, 2008; MATHENY, 2008). 

2.4 Satisfação no trabalho 

A atitude geral do trabalhador frente ao trabalho pode caracterizar a satisfação por meio de 
avaliações prazerosas, alicerçadas em cinco domínios de satisfação do indivíduo (BREAUGH 
et al., 2018; ILIES et al., 2018). Siqueira e Padovam (2004) e Warr (2007) afirmam que a 
satisfação no trabalho vincula-se a estados emocionais positivos ou de prazer, relacionados à 
convivência com as pessoas no ambiente de trabalho (colegas e chefias), às vantagens que a 
empresa disponibiliza (promoções e salários) e às oportunidades de exercer atividades 
alinhadas às expectativas, às metas e às habilidades profissionais. Diante disso, Siqueira e 
Padovam (2004) concluem que um indivíduo satisfeito manterá níveis altos de envolvimento 
no trabalho, o que o refletirá também no processo de comprometimento com a organização.  

 
2.5 Envolvimento no trabalho  
 
Lodahl e Dener (1965) definem o envolvimento no trabalho como a relação entre o grau do 
desempenho de uma pessoa no trabalho e sua autoestima. As experiências provenientes das 
relações no trabalho são resultantes da socialização do indivíduo, que ocorre por meio do 
processo de internalização dos valores da organização. Nesse sentido, um trabalhador que 



 

 

percebe significado nas atividades que desempenha apresenta maiores níveis de 
envolvimento com suas atividades e, por consequência, há um impacto positivo em sua 
autoestima (SIQUEIRA et al., 2014).   
 
2.6 Comprometimento organizacional afetivo  
 
Para Mowday, Steers e Porter (1979), o comprometimento organizacional afetivo 
compreende um processo de identificação com a organização e com os seus objetivos, de tal 
forma que os indivíduos investem esforços a favor da organização. Trata-se de uma 
contribuição ativa, além de lealdade ao trabalho, caracterizada pela aceitação dos valores, 
das normas e dos objetivos da organização e também da vontade de se manter afiliado à 
organização. Níveis altos de comprometimento organizacional afetivo impactam de forma 
positiva no desempenho e na produtividade no trabalho, o que contribui para reduzir os 
níveis de rotatividade e absenteísmo nas empresas (GOVAERTS; KYNDT; DOCHY, 2018). Ao 
contrário  as outras dimensões anteriormente apresentadas (satisfação no trabalho e 
envolvimento no trabalho), o comprometimento organizacional afetivo não se relaciona só 
ao trabalho, mas à organização. E, diante do reconhecimento de que estar ligado à 
organização é bom, os resultados na vida das pessoas tendem a ser positivos (JOY, 2018).  
 
3. Metodologia  

Quanto aos fins, trata-se de uma pesquisa descritiva, uma vez que se busca descrever o 
sentido e verificar aspectos relacionados à felicidade no trabalho (COLLIS & HUSSEY, 2005). 
Realizou-se uma pesquisa de campo que teve como objetivo fazer um levantamento 
bibliográfico sobre o tema e uma coleta de dados junto aos participantes. Em relação às 
estruturas dos dados, classificam-se como corte transversal (cross sectional), pois foram 
obtidos a partir de uma ou mais variáveis correlacionadas ao construto felicidade no 
trabalho (SAMPIERI et al., 2006). Foi utilizada a abordagem quantitativa, que, entende-se, 
pode ser aplicável neste estudo (MALHOTRA, 2001), pois atende ao objetivo principal desta 
pesquisa, que é propor uma resposta integrada/abrangente sobre felicidade no trabalho 
(CRESWELL, 2010).  Nesse sentido, foi aplicada uma survey – indicada quando se trata de um 
procedimento de coleta de dados que utiliza questionários (GIL, 2010; HAIR JUNIOR et al., 
2005). Trata-se de uma amostragem probabilística aleatória, pois todos os trabalhadores da 
rede de empresas na qual fora aplicada a pesquisa tiveram a mesma probabilidade de serem 
selecionados para responderem à pesquisa (VERGARA, 2005). E, em relação ao método de 
coleta de dados, foram utilizados questionários aplicados aos trabalhadores de uma rede de 
farmácias no Brasil. O questionário foi composto de escalas validadas (PASCHOAL; DEMO, 
2016), que avaliam o bem-estar subjetivo (BES) (afetos positivos e negativos), o bem-estar 
psicológico (BEP) (sentimentos de autorrealização e de expressividade) e o bem-estar no 
trabalho (BET) (envolvimento no trabalho, satisfação no trabalho e comprometimento 
organizacional afetivo), e de questões que avaliaram o bem-estar experiente (BEE) e o BEA 
(bem-estar avaliado), compreendidos como dimensões que compõem a felicidade no 
trabalho. 

Nesta pesquisa, a população refere-se à totalidade dos trabalhadores da rede farmacêutica 
(1.300), dividida pelos seguintes setores: comercial, centro de distribuição interna (CDI), 
gerência, serviços gerais/limpeza, manipulação, que abrange o setor de atendimento, 
televendas, área técnica e departamento científico, entregadores, administrativo, que 



 

 

envolve o departamento financeiro, setor regulatório, de T.I, compras e marketing. Obteve-
se o retorno de 506 questionários preenchidos adequadamente, número mínimo exigido 
para a amostra. Dessa forma, para responder ao objetivo principal deste estudo, que é 
verificar as dimensões relacionadas à felicidade no trabalho a partir da interação dos 
construtos do bem-estar subjetivo, bem-estar psicológico, bem-estar no trabalho e bem-
experiente e avaliado, utilizou-se a correlação linear de Pearson, via método PLS. Neste 
estudo, são descritas quatro variáveis latentes, explicadas por 59 variáveis indicadoras que 
descrevem o bem-estar psicológico, o bem-estar subjetivo, o bem-estar no trabalho e o 
bem-estar experiente/avaliado. Para analisar a inter-relação entre as quatro dimensões do 
bem-estar, partiu-se das seguintes hipóteses: 

a) H1. As dimensões de bem-estar psicológico correlacionam-se às dimensões de bem-estar 
subjetivo, bem-estar no trabalho e bem-estar avaliado/experiente, e vice versa, 
caracterizando o construto felicidade no trabalho;  

b) H2. As dimensões de bem-estar subjetivo correlacionam-se às dimensões de bem-estar 
psicológico, bem-estar no trabalho e bem-estar avaliado/experiente, e vice versa, 
caracterizando o construto felicidade no trabalho;  

c) H3. As dimensões de bem-estar no trabalho correlacionam-se às dimensões de bem-estar 
psicológico, bem-estar subjetivo e do bem-estar avaliado/experiente, e vice versa, 
caracterizando o construto felicidade no trabalho.  

d) H4. As dimensões de bem-estar avaliado/experiente correlacionam-se às dimensões de 
bem-estar no trabalho, bem-estar psicológico, bem-estar subjetivo, e vice versa, 
caracterizando o construto felicidade no trabalho.  

Tendo como referência a discussão da teoria, elaborou-se o modelo de pesquisa cuja 
felicidade dos trabalhadores é representada pelos construtos BEP, BES, BET, BEE, BEA, que, 
supõe-se, mantêm relações significativas entre si, conforme mostra o Esquema 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

Esquema 1 – Proposta de estudo sobre felicidade no trabalho 

Este estudo avança em relação à pesquisa anterior realizada por Oliveira et al (2016) porque 
incorpora a dimensão do indivíduo, e não somente a da organização, na análise da 
felicidadeno trabalho. Ainda, neste trabalho, a concepção de felicidade encontra-se 
fundamentada na psicologia positiva, que considera aspectos positivos da experiência do 
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trabalhador (CARRILLO et al., 2017; PASCHOAL, 2008). Ademais, leva em conta os critérios 
das perspectivas hedonista/estado afetivo do indivíduo e eudaimônica/percepção de 
expressão, o desenvolvimento dos potenciais e os avanços dos propósitos de vida. Na 
próxima seção apresenta-se a análise dos resultados. 

4. Análise dos Resultados 

Para avaliar essa inter-relação, utilizou-se a correlação linear de Pearson. O índice de 
correlação de Pearson é uma medida que varia de -1 a 1 e indica o grau e o sentido do 
relacionamento linear (caso exista) entre duas variáveis. Valores próximos de -1 indicam alta 
correlação negativa, valores próximos de zero indicam ausência de correlação e valores 
próximos de 1 indicam alta correlação positiva (SOARES et al., 2002). A Tabela 1 apresenta os 
índices de correlação entre as dimensões do bem-estar: 

 

  BEP  BES  BET 

BES Correlação de Pearson  
Valor p  

0.508** 
0,000 

  

BET Correlação de Pearson  
Valor p  

0.684**  
0,000  

0.748** 
0,000 

 

BEE/BEA Correlação de Pearson  
Valor p  

0.398**  
0,000  

0.430**  
0,000 

0.455** 
0,000 

** A correlação é significativa no nível 0,01 (bilateral). 
Fonte: Autores 

Tabela 1 – Correlação de Pearson entre as dimensões do bem-estar 

Quando se analisa a Tabela 1, pode-se afirmar que todas as correlações se mostraram 
significativas e moderadas (entre 0.4 e 0.7), comprovando as hipóteses deste estudo. A 
seguir são apresentados os resultados que avaliam as inter-relações entre os construtos do 
modelo, baseados nas hipóteses levantadas pela pesquisa, enfatizando a força das inter-
relações e a sua significância. No Esquema 2, veem-se os valores dos resultados das inter-
relações, entre os construtos do bem-estar, por meio da correlação linear de Pearson. 

 
Fonte: Autores 

Esquema 2 – Valores das inter-relações das dimensões do bem-estar para a felicidade no 
trabalho 

 

Com base na no Esquema 2, é possível verificar que os resultados, no que tange às forças das 
inter-relações entre as dimensões do bem-estar que caracterizam a felicidade no trabalho, 
variaram de 0,4 a 0,748, e o índice maior de correlação foi encontrado nas dimensões BES e 
BET, com uma força maior e um valor alto (0,748). Analisando-se as correlações, nota-se que 
a dimensão do bem-estar psicológico (sentimentos de expressividades e de autorrealização) 



 

 

correlacionou-se positivamente às dimensões de bem-estar subjetivo (afetos positivos, 
afetos negativos), fortemente com as variáveis do bem-estar no trabalho (satisfação com o 
trabalho, envolvimento no trabalho e comprometimento organizacional afetivo) e 
moderadamente com o bem-estar avaliado/experiente, e vice versa (estados da felicidade), 
para caracterizar o construto felicidade no trabalho nesta pesquisa. Tais resultados apontam 
para evidências empíricas que afirmam como verdadeira a hipótese H1 (há correlação 
significativa e positiva entre as dimensões do bem-estar, a partir do BEP). 

 A veracidade dessa hipótese implica afirmar que, na medida em que forem mais elevados os 
sentimentos de expressividade e autorrealização, cresce proporcionalmente nos 
trabalhadores da rede de farmácia a ocorrência de afetos positivos frequentes, rara 
experiência emocional negativa, satisfação no trabalho, comprometimento e envolvimento 
com a organização, além de avaliação positiva do indivíduo em relação à experiência e ao 
contexto do trabalho, o que caracteriza um estado feliz dos trabalhadores (OLIVEIRA et al., 
2016; SOUSA & PORTO, 2015; SENDER & FLECK, 2017). 

Dando continuidade à análise correlacional, infere-se que a dimensão bem-estar subjetivo 
(afetos positivos e afetos negativos) correlacionou-se positivamente com a dimensão 
bemestar psicológico (sentimentos de expressividade e autorrealização), fortemente com a 
dimensão bem-estar no trabalho (satisfação no trabalho, envolvimento com o trabalho e 
comprometimento organizacional afetivo) e moderadamente com o bem-estar 
avaliado/experiente, e vice versa (estados da felicidade). Esses achados apontam como 
verdadeira a hipótese H2, podendo considerar que quanto maior a prevalência de afetos 
positivos sobre os afetos negativos – BES –, mais fortes são os vínculos afetivos positivos 
com o trabalho e com a organização – BET –, elevando a percepção de que o trabalho 
contribui para o alcance das metas de vida do indivíduo – BEP – e para o alcance do estado 
de felicidade – BEE/BEA (OLIVEIRA et al., 2016; SENDER & FLECK, 2017). Ao se analisar a 
correlação da dimensão bem-estar no trabalho (satisfação no trabalho, envolvimento no 
trabalho e comprometimento organizacional afetivo), observa-se uma forte correlação com 
as dimensões bem-estar subjetivo (afetos positivos e afetos negativos) e bemestar 
psicológico (sentimentos de expressividade e autorrealização) e uma correlação moderada 
com a dimensão bem-estar avaliado/experiente, e vice-versa (estados da felicidade).  

Tais resultados confirmam a hipótese H3, estabelecendo que um elevado nível de bem-estar 
no trabalho, associado ao relato dos trabalhadores sobre estarem satisfeitos com o trabalho, 
reconhecerem o envolvimento nas tarefas e revelarem compromisso afetivo com a 
organização empregadora/BET, relaciona-se intensamente às experiências de emoções ou 
afetos positivos/BES. Isso está associado ao grau de funcionamento mais perfeito de uma 
pessoa/BEP e ajuda no alcance da felicidade no trabalho (OLIVEIRA et al., 2016; LEHANE et 
al., 2018). E, por fim, constataram-se, em todas as análises que buscaram correlações entre 
o bem-estar experiente/bem-estar avaliado com os construtos BET (satisfação no trabalho, 
envolvimento no trabalho e comprometimento organizacional afetivo), BEP (sentimentos de 
expressividade e autorrealização) e BES (afetos positivos e afetos negativos), correlações 
moderadas e positivas.  

Com esses resultados, pode-se sustentar como verdadeira a hipótese H4, levando a afirmar 
que uma avaliação positiva do contexto e da experiência do trabalho – BEE/BEA – tende a 
fortalecer os vínculos com a organização e com o trabalho – BET–, a 
percepção de expressão, o desenvolvimento dos potenciais e os avanços dos propósitos de 



 

 

vida – BEP – e a consistência de afetos positivos no trabalho – BES (OLIVEIRA et al., 2016; 
CARRILLO et al., 2017). Pode-se perceber que somente as correlações relacionadas ao bem-
estar experiente (BEE) e bem-estar avaliado (BEA) apresentaram correlações moderadas, 
sugerindo novos estudos para sua análise. Todas as hipóteses foram confirmadas, 
enfatizando a confirmação do modelo proposto neste estudo. É pertinente ressaltar que 
este estudo se enquadrou na tendência da literatura acadêmica (SENDER & FLECK, 2017; 
SOUSA & PORTO, 2015) e optou por analisar a felicidade no trabalho como um construto 
mais completo, englobando dimensões ou construtos subordinados ao bem-estar 
(CARDANA, 2015; SOUSA & PORTO, 2015). Esta pesquisa avançou em relação ao estudo de 
Oliveira et al. (2016), pois foi possível estabelecer correlações positivas entre as dimensões 
do bem-estar, e vice versa, suprindo o gap da literatura acadêmica, pois considera a 
correlação entre o BES, o BET e o BEP e a avaliação do indivíduo em relação ao impacto do 
contexto do trabalho (BEA) e da experiência das atividades desempenhadas (BEE) para 
caracterizar o campo científico da felicidade (SENDER & FLECK, 2017; FISHER, 2010).  

Vale ressaltar que os achados encontrados na literatura foram corroborados nesta pesquisa. 
Assim, percebendo que são poucos os trabalhos que apresentam uma visão sobre felicidade 
no trabalho, considerando a interação de várias dimensões (CARRILLO et al., 2017; AHUVIA 
et al., 2015), e que existe um número significativo de pesquisas realizadas utilizando-se de 
variáveis isoladas para explicar a felicidade no trabalho (RIBEIRO; SILVA, 2018), os resultados 
deste estudo estão em sintonia com a literatura acadêmica porque reconhece que o 
conceito de felicidade é amplo, polissêmico, complexo interacional; todavia, é possível 
correlacionar dimensões influenciadoras da experiência de felicidade no trabalho (RIBEIRO & 
SILVA, 2018; CARDANA, 2015; SENDER & FLECK, 2017). Na próxima seção, apresentamse as 
considerações finais deste estudo, bem como suas limitações e indicações para futuras 
pesquisas.  

5. Considerações Finais  

Todas as hipóteses foram confirmadas, enfatizando a aprovação e a validação do modelo 
proposto neste estudo. Ressalta-se ainda que os resultados alcançados neste trabalho 
consubstanciam a teoria existente na área e identificam lacunas importantes que poderão 
ser objeto de futuros estudos, como, por exemplo, a identificação de causa e efeito em cada 
uma das dimensões de bem-estar, com o objetivo de analisar quais variáveis são 
determinantes para o aumento ou o decréscimo das forças das correlações entre as 
dimensões do bem-estar. A necessidade de um estudo qualitativo que aprofunde o conceito 
de felicidade no trabalho também se faz mister, o que poderá elucidar os aspectos culturais 
e as especificidades do contexto vivenciado por cada categoria de grupo profissional.  
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